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Á arte dramati- 
ca em Ytú

A arte  d ram a ti ca em  Y tú  
esta sendo en thusias t icam ente  
cultivada.

O ” Gremio Dramatioo Ytua-  
n o ” com posto como é, do ele­
m ento  m ais  fino da nossa so­
ciedade, vae g an h a n d o  cada 
vez m ais  as sym pa th ia s  das 
exm as. familias y tuanas.

H a ja  vista a enchente  que 
se verificou no u ltim o espec tá­
culo levado pelo "G rêm io ” 
no «São Domingos».

Sendo est# bella aggremia- 
çfto, como ac im a ficou dito, 
com posta de pessoas ve rdade i­
ram en te  distinctas, todas, go- 
sando  geral es tim a no seio 
das familias locaes, seria m u i­
to mais bello, m uito  mais ele­
vado ainda,  que tam b em  as 
seuhoritas  y tu a n as  tomassem 
par te  nas representações, excu- 
sandu  dessa fo rm a o gasto 
exorb itan te  que  faz o " G r ê ­
m io" com a v inda  de atrizes 
da  Capital.

Sim, seria m uito  m ais bello 
e teria muito  mais realce, j u n ­
ta r  o elemento femenino, a 
a lm a  encan tado ra  da M ulher 
Y tu an a ,  ao bello "G rem io  D ra­
m ático ,’ que tan tos tr iu m p h o s  
tem  alcançado.

O T hea tro  é v e rdade iram en­
te u m a  escola, agrada,  in s­
t ru indo

V am os, Senhorit&s !
J u n ta e  a vossa graça in c o m ­

parável ao ta lento  e boa v on ­
tade dos vossos conterrâneos, 
a m an tes  fervorosos da sublime 
ar te  q ue  im m orta lisou  Thal- 
m a  !

Todo o sacrifício que  fizer- 
des será pelo engrandecim en to  
artístico de vossa terra natal !

PSOM.

Companhia Ytnasie Força
R C E A T O R IO

Luz

Senhores accionistas :
Era cumprimento ao que dispõe a letra g do arg° 

16 do capitulo l í  dos estatutos da Companhia Ituana 
Força e Luz. esta directoria vos apresenta, ueste mo­
mento, o seu relatorio referente á vigência do anuo 
de 1914, bem como o balanço effectuado em 31 de de­
zembro do referido anno, afim de que soffram o vosso
JUÍZO.

Conselho Fiscal

É  maravilhoso o effeito da 
"E m u lsão  de Scott" nas  doen ­
ças do peito. "T enho  em p re g a ­
do em m in h a  clinica civil e hos­
p i ta la r  a E m ulsão  de oleo de fí­
gado de baca lháu  de Scott & 
Bowne, com excellente resulta­
do em casos de lym pba tism o  e 
tubercu lose  do prim eiro  e se 
gundo  grau  e d ia r iam en te  a 
prescrevo.

"Dr. H u g o  W erneck .
' 'Bello H orizon te ."

Letras doiradas
Nas officiuas typogra- 

phicas desta folha, im­
prime-se fitas com letras 
grandes e doiradas' para 
C O RO A Se BOUQUETS 

á 2$000 o par
IEUÜ-RINK 

Hoje e Amanhã 
Griande Successo I

P e lo a i tg 0 20 do capitulo IV  dos nossos estatu­
tos, dever-se-á proceder nesta mesma reunião, á xelei­
ção do conselho fiscal que terá de funecionar nas at- 
tribuições expressas pelos referidos estatutos durante 
o exercício de 1915.

Eleição da directoria
Consoante ti vestes, conhecimento, na assembléa 

geral extraordinaria, realisada a 24 de maio do anno 
íransacto, effectuou-se a eleição da directoria que ora 
vos fala e que assigna o presente relatorio, cujos 
membros, naquella mesma reunião, foram empossa­
dos de seus respectivos cargos.

Passamos agora a mencionar o que, no decorrer 
do anno preterito, se nota de mais importância.

Machinismo
Achando-se definitivamente iustallada a quarta 

unidade, no dia 8 de* junho do anno proximo passado 
procedeu-se a uma experieneia no seu funccionamen- 
to, cujos resultados, graças aos bons trabalhos do seu 
assentamento, nada deixaram a desejar, pois foram 
coroados do melhor exito. A 9 do referido mez foi 
eila ligada ao gerador que, posto em acção, trabalhou 
satisfatoriamente. Em seguida á ligação desta unida­
de ao excitador, praücada em data de 29 do mesmo 
mez de junho, com viva satisfação verificou-se que, 
desde o dia 5 de julho seguinte em diante ella tra ­
balhou com a mnxirna regularidade, até que, a 12 
do mesmo mez, os resultados obtidos por uma expe- 
riencia feita no trabalho em paraleüo com as demais 
unidades, isto ó, em conjunto, vieram attestar, afinal, 
a excellencia da sua acção, cujo grau é de seiscentos 
K  W.

Unha de Transmissão
Concluiu-se já o serviço de assentamento das 

columnas de aço, em substituição aos postes de m a­
deira, quer de Itú  a Usina, quer desta ao Salto e, 
bem assim, o da passagem dosfiios para as referidas 
columnas.

Barragem
No decorrer do referido anno de 1914, prose- 

guiu-se nos trabalhos da barragem do rio, tendo-se 
conseguido, a 17 de julho, o fecho do açude á pe­
dra secca. Este serviço, todavia, não ficou in totum 
concluído, visto que, sobrevindo a enchente ficou-se 
impossibilitado de o fazer, consistindo o seu remate 
no enchimento dos vãos com pedra miuda. Pelo que 
se verificou, esta é a maneira mais. acertada para se 
impedir a passagem da agua.

A lem do serviço do açude, outro foi executado 
no sentido de se melhorar o leito do rio proximo á 
entrada do canal. E versou elle no arrebentamento 
de grande parte da pedra alli existente. Da mesma 
forma que o do fecho do açude, este serviço ficou 
interrompido pela elevação das aguas. A suspenção 
dos trabalhos foi feita a 5 de setembro,

Âugmento de Transformadores
J á  funccionam regularmente os transformado­

res de 300 K. W  ., installados na sub-estação de 
Itú, sendo que os de 150 K. W. , por estes substituí­
dos, foram collocados na usina, onde estavam func- 
cionando já, outros tres de igual força, de sorte que, 
boje, os seis que lá trabalham, desenvolvem um a 
acção de 900 K. W.

fnspeeção de íinhas etc.
Sob esta epigraphe pretende esta directoria fa­

zer-vos scientes de que, ao par de uma geral e assi- 
dua fiscalisação em todas as linhas e installações, 
muitos outros serviços foram executados, consoante 
as exigencias de occasião, afim de que se verificasse 
sempre em bom estado tudo o que interessasse esta 
Companhia, pois, desfarte, o nosso credito impor-se- 
ia e a nossa prosperidade seria conseqüente.

Finalmente, senhores accionistas, resta-nos na 
exposição abaixo, fazer uma ligeira apre­
ciação sobre as causas que determinaram certas dif- 
ferenças que se nota nas diversas contas, quando 
comparado o movimento do penúltimo com o ultimo 
exercício.

Rendas e lucros
Demonstram o balanço e o quadro confrontati- 

vo, em annexos appensos a este relatorio, que a ren­
da da Companhia no anno de 1913 foi de R s ...............
193 044$697 e a do anno de 1914 orçou pela im por­
tância de Rs. 170.397$968. A differença de R s ........
22 646$729, que se nota, para menos, neste ultimo 
anno, provem da diminuição que soffreu o con­
sumo de força electrica, em consequencia da irre­
gularidade nos trabalhos das fabricas de tecidos 
desta cidade e do Salto, que representam os nossos 
maiores consumidores.

A conta de FORÇA ELECTRICA teve um de- 
siquilibrio desfavorável neste ultimo anno, equiva­
lente a importância de Rs. 25:110$305, entretanto 
que as demaes verbas de Renda apenas apresen­
tam pequenas differenças para mais ou para  menos.

Não obstante o contratempo apontado, não 
deixa de ser linsongeiro o resultado do anno proxi­
mo findo, pois que, o lucro liquido obtido (a fora o 
saldo da conta de Multas que foi levado a de Lucros 
'Suspensos) alcançou a cifra de Rs. 106:462$016 da qual 
Rs. 20:260$160 foram creditados ás contas— Fuudo 
de Amortisações, Lucros Suspensos e Fundo de 
Reserva.

Em conclusão
As informações consignadas neste relatorio são 

as que entendemos dever trazer ao vosso conheci­
mento, e, posto que uospareçam ellas sufficientemente 
claras, da melhor vontade ministraremos quasquer 
esclarecimentos que sejam necessários para o ju lga­
mento da forma pela qual temos desempenhado o 
mandato que nos foi confiado.

José Corrêa Pacheco e Silva— presidente 
José Elias Corrêa Pacheco—vice-presidente 
Eãgarão Pereira Mendes—secretario

Parecer do Conselho Fiscal
Cumprindo as disposições legaes e as dos Es­

tatutos, vimos apresentar o nosso parecer referente 
a gestão da directoria da Companhia Y tuana  Força 
e Luz, durante o anno findo em 31 de Dezembro de 
1914.

Ex.aminados todos os documentos e contas que 
nos foram apresentados, bem como inventario, ba­
lanço e relatorio da directoria, achamos que tudo 
está perfeitamente em ordem, encontrando tambem



os livros oscripturados devidamente em forma e em 
dia.

Isto posto julgamos dever approvar-se os actos 
da directoria e todas as contas referentes ao anno 
findo de 1914.

Pelo que examinamos, vimos que os resultados 
obtidos durante o anno p. findo, demonstram de 
modo irrefutável a prosperidade crescente desta 
empreza, resultados estes que attestam o critério e 
zelo dos directores no desemp mlio de seus cargos, e 
bem assim a competência do Guarda-Livros que 
tem sabido bem c íLime.ite cumprir os seus deveres 
correspondendo a confiança que lhe é dispensada.

Ytú, 17 de Março de 1915 
Assignados : P. E li si ar io de Camargo Barros

João Antunes de Almeida 
Sylvio de Assis Pacheco

A í  ID A D E DE Y Td
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Á  quem me entende

T u és a au ro ra  ban h a d a
De uin doce eulevo que encan ta ,
Na tela viva t raçada 
Do sc ism ar  q ue  me supp lan ía .

Ao ver-te ass im  delicada 
C re ’o-t.e risonha e san ta  ;
E  á tua g raça  in v e jad a  
E m  m eu peito o a m o r  descanta.

T u  teus um  don q ue  fascina 
E m  teu o lha r  que do m in a  
U ra ’alm a q ue  cm ti sonhasse  !

l i  eu que  em ti p uz  r re u  desejo,
D eixa no verso do beijo,
A m ar  te qual nunca  amasse.

F a b i o  d e  A l m e i d a  A m a r a l .

N o t i c i á r i o
Prof. Raul Fon­

seca
C onform e prom ettem os em o 

nosso n u m e ro  passado, dam os 
ho je  o p ro g ra m m a  organisado 
pelos dist inctos professores do 
conceituado G ru p o  Ccsario 
M o tta , em  h om enagem  ao seu 
esforçado director, Professor, 
R a u l  Fonseca, que completara 
m ais  u m  anuo  n a  sua util e p n  - 
ciosa existencia.

1 .°— H y m u o  "R au l  F onseca’’ 
— Letra  do Prof . Alarmo 
e M usica de Lui'.  G.Cost? !

2.°— S audação  p e ;a alumno 
— Camilla F. M artins—
1.° an n o  A

3.°— S audação  pelas alum na? 
—-Branca iusco e N ení 
V itto  de Oliveira 1.° an 
no. D.

4.°— Sauda;.õcs pelas alum  
n a s — Lucia Salles e Fran  
cisca M agalhães— 1 0 an 
no  C.

5.°— Discurso pelo a lum no  
F rancisco  M. M artins—
2.° an n o  B.

6 °— Discurso pelo a lu m n o — 
Alfredo C u r y — 2.° anno  C

7.°— Dialogo pelas a lum nas  
Zelia A. Geribello e M. 
Adelaide F. D ias— 2.° an 
no  A

8.°— S audação  pela a lu m n a  
R osa  P. M artin i— 2.° ano

9.°— Coro— Canção do Exi 
lio— Letra  Casem iro  de 
A breu  e m usica  de L 
Proesi

10.°— Poesia— Rosa e Lirio 
(Almeida Garret)  pelo 
a lu m n o  Cesario Cardoso 
— 4.° anno

11.°— S audação  pela a lum na 
C arm en  F o n sec a— 2.° a n ­
no  C

12.°— D iscurso  pelo a lum no  
E s tan i lau  de O liveira—
3.° an n o  B.

13.°—Poesia pelas a lum nas  
A da L u p p i ,  Thereza 
Coimbra , M aria M artins 
e Cybelle C am p o s— 3.° 
anno  A.

14.°— S audação  pela a lu m ­
n a  M aria A. G a lvão— 3.° 
a n n o  B.

15.°— S audação  pela alum

Após ás b rilhan tes  palavras  
clieias de mocidade e enthusias- 
mo, do exmo. snr. Dr. P ro m o ­
tor Publico e do joven  Oliveira 
Mesquita, o professor  Raul 
F onseca ,  fu n d a m e n te  com mo 
vido proferio  o seguin te  d iscu r­
so :

P R E Z A D O S  C O L L E  
G AS E  CAROS 
A L U M N O S

N a d a  nos conforta  mais o es 
p i r i to ,q u e  a confirmação solene 
de que, nas  ag ru ras  da  vida, 
conseguim os conquista r,  e m b o ­
ra im m crec idam ente  e sem que  
na  ia  o just ifique, amizades ge­
nerosas.

E ' o que neste m om en to  se 
observa. A festa q ue  hoje me 
dedicaes não represen ta  o in tu i ­
to de p rem iardes  o mérito  de 
a lguem  que,  po rven tu ra ,  tenha 
sido útil á  sociedade em que 
vive. O vosso in tu i to ,  eu bem o 
vejo, é trazerdes á m inha  alma 
o balsam o confor tan te  de um a 
solidariedade generosa, num  
m om ento  em  que, por  vontade 
do destino, me to rno  presa do 
desalento.

E  por isso m esm o é que  ella 
mais m e com move.

A justiça , a q uem  a merece, 
ta rd a  m as não falta, po rêm  a 
caridade de u m  conforto  só se 
alberga em  corações bem for 
m ados e estes, como as pedras 
preciosas, teem  o valo r  d u p l i­
cado pela raridade. E  folgo im- 
meuso em poder aqui publica 
m en te  confirmar, sincera e 
convictnm ente , que  entre esses 
se enfileiram os meus prezados 
colegas dêste Grupo.

Alma9 bondosas, corações de 
escol, espíritos generosos, elles 
não rega te iam  os effluvios bons 
de seus affectos a q u em  lhes 
soffrc o hõnr< s > e são contacto. 
Sinto-me, por isso, v o lu n ta r ia ­
m ente captivo de sua  am izade, 
que tem sido o bordão a  que 
m e apoio, q u an d o  as desillu 
aões m e assoberbam .

A ellcs se a ju n tam ,  n u m a  
alliançn enfornecedora, estas 
encan tadoras  'crianças, em c u ­
jos coraçõezinh os se an in h am  
os m ais puros  sen t im en tos  e a 
doce e cand ida  sinceridade das 
ingênuas  a lm as infantis .  N e s ­
sas ah n in h as  brancas o espinho 
do despeito, o aculco do ódi 
não encoutrara  guarida .  Todos

soffre abalos, que  resiste a  to­
dos as insidias e que, na  sua 
excessiva generosidade ,  e sq u e ­
ce as imperfe ições e as falhas 
daq  elle a quem  ella é votada, 
para  su rg ir  sem pre  bôa, sem 
pre m a g u ãn im a ,  sem pre g rau  
de, sem pre  ca r inhosa  e sem pre  
mais alta, como que a justificar 
o dizer do poeta :

A cim a  !
(Juanto m ais alto , m ais luz.

Foi um a festa cheia de cari 
nho e de notável brilhantismo.

FOGÃO ELECTRICO — 
Acaba de chegar e acha-se 
em exposição na loja da 
Companhia Ytuana Foi­
ça e Luz, rua Direita 51, 
um bello fogão electrico 
Para esperiencia foi o 
mesmo fogão alli ligado a 
corrente electrica, afim de 
o publico podef appreciar 
o seu funcionamento que 
nada deixa á dezejar.

IR IS R IN K  — Está  galharda 
e sem pre  sym pa th ica  casa de 
diversões, que  tan tas  sympa- 
th ias tem grnngeado  no seio do 
povo Y tuano , navega de vento 
a popa no m ar  azul da  prospe­
ridade  !

Q u in ta  feira, exh ib iu  um 
brilhan te  p rog ram m a, onde fi 
gu ram  os notáveis film s  : "O 
T r iu m p h o  da Força,, "S om bra  
Reveladora,, e a chistosa co­
media " 0  Poeta.,.

Para  hoje e am an h ã ,  g r a n ­
diosas novidades cinematogra- 
phicas.

T am b em  nes ta  casa de diver 
sões serão passados hoje e 
a m a n h ã  bellissimos films pro 
duetos das m a is  notáveis- casas 
c inem a tog raph icas  do m undo

E n tre  outros films será pas 
»ado

«No f ndo  do calix» — v e r ­
dadeira j " ‘a cm em atogrnphica

FALL1 C IM E N T O — Depois 
de loiigo so ffr im en to ,  veio a 
fallecer hon tem , ás 16 hora- 
mais ou menos, u ’esta cidade, 
a  vene randa  Snra. D. Escho- 
lastica de Souza Barros, con ­
tando  a av ançada  edade de 85 
annos .

D. Escholastica, que por 
reus elevados dotes gozava de 
geral estima, c*ra viuva do Snr. 
Antonio Basilio de Souza B ar­
ros Pay.iguá, um dos mais 
fervorosos p ropagand is ta s  da 
Republica, cu jo  fallecim ento  
se deu n ’es ta  m e sm a  cidade, 
ha já  25 annos  mais ou m e ­
nos.

A finada era mãe do Snr. 
Antonio de Souza Barros Paya- 
g u á  e das Suras. D. H erm anti-  
ua de Souza Barros e D. A u­
gus ta  de Souza E ngler,  v ir tuo ­
sa esposa do Snr. H e rm a n o  
E n g le r  e avó do nosso am igo 
Snr. J a y m e  Engler.

0  seu e n te r ra m e n to  g r a n d e ­
m ente  concorrido, teve logor 
hoje ás 13 horas, sa*hindo o 
feretro da rua  de S an ta  Rita 
119. Sobre o esquife  da  fina 
da  no tá m o s  diversas  corôas.

A ’ fam ilia  desolada, as n o s ­
sas condolências.

S eguiu  hoje p a ra  Bom S u c ­
cesso, onde foi exercer  o car 
go de escrivão de paz, o es ti­
m ado cidadão snr. Alfredo 1\ i 
xeira. A gradecem os a g en t i ­
leza da visita de desped ida  e 
mil votos de felicidade fazemos 
em sua nova residencia.

M U T U A  ID E A L  — S oube­
mos q ue  a senhora  D. Carlota 
Bueno de Negreiros, por in te r ­
médio de um  advogado  da C a­
pital, vae requerer  ía llencia  da 
C om panh ia  "M u tu a  Ideal,,  p o r ( 
ler a m esm a faltado ao p a g a ­
mento da q u an t ia  que lhe cou 
be po r  sorte n u m  dos últimos 
sorteio daquella  Com panhia .

Acha-se en fe rm o o nosso 
poético colíaborador snr. Os 
vvaldo de Souza A guir ie .

P A R A  PO Ç O S  D E  C A L­
DAS —:A com panhado  do seu 
digno filho Plinio, segue se ­
g u n d a  feira, para  Poços de Cal­
das, o exm o. snr. T en e n te  Coro­
nel Jo a q u im  Victorino de Tole­
do.

Q ue as saudaveis  aguas  da 
quella sub lim ada  região lhes 
sejam propicios, são os nossos 
votos.

E m  obdiencia ao decreto 
de S. Santidade  o P apa Bento 
X V, es tará a m a n h ã  em expos i­
ção n a  Ig re ja  Malriz, o S. S. 
S acram ento .

A ch a m a d o  u rgen te  seguiu 
hontem  para  S. Pedro o distinc- 
to O perador  Dr. Braz Bicudo, 
afim de praticar  u m a  operação 
de alta C iu rru rg ia  levando  o 
seu completo arsenal cerrurgi 
co, que  seja feliz e tam bem  
o operado  é o nosso dezejo.

P R O C ISS Ã O  DO S E N H O R  
DOS P A S SO S  — Realizar-se á 
a m a n h ã  ás 17 horas, a  i m ­
ponente  procissão do Senhor 
dos Passos, q ue  sah iudo  da 
ig re ja  do Carm o percorrerá 
ás ruas  do Carmo, D ireita e 
Commercio.

O encontro  d a r  se-á no largo 
da Matriz, onde hav e rá  sermão 
pelo Rm o. P ad re  R aphael 
Cervelli.

Servirá  de Verônica d. 
Luiza G onzaga de Almeida.

Os cantos de motetes está 
a cargo do m aestro  Tristão  
Jun ior .

A b ri lh an ta rá  o acto religio­
so a corporação  m usica l «30 
de O utubro» .

Os passos es tarão  a r m a ­
dos c serão offerecidos pelos se­
g u in tes  senhores  :

I .—  Je su s  no horto  —  fa ­
milia A lm eida S am paio .

I I .—  Je su s  preso —  Dr. 
Luiz G. de S. Freitas.

I I I .— Jesus  .aço itado  —  
sr. José  X a v ie r  da Costa.

I V .—  Jesus  coroado de 
espinhos — D. F a u s ta  R. J o r ­
dão.

V .— Je su s  com a  c a n n a  
e m a n to — Dr. Braz Bicudo.

V I .— Jesus  com a cruz 
ás cos tas— sr. Elias A. Bueno.

V I I .— Jesus  n a  cruz —  
Igreja  do Carmo.

SECÇÃO LIVRE

Companhia  I tu an a  
Força e Luz 

— A s s e m b l é a  g e r a !  o r d i n a r i a —
São convidados os se­

nhores accionistas a reu­
nirem se em assembléa 

jgeral ordinaria, no dia 
30 do corrente mez, as 
12 horas, na séde social 
á rua Direita n° 51 — 
sobrado, afim de tom a­
rem conhecimento das 
contas e respectivo pa­
recer do Conselho Fiscal 
e do relatorio da Direc­
toria relativos ao anno 
findo de 1914, e bem 
assim procederem á elei­
ção do conselho fiscal e 
supplentes que têm de 
servir no corrente exer­
cício. Na mesma assem­
bléa se tra tará  de outros 
assumptòs de interesse 
da Companhia.

A disposição dos inte­
ressados se acham, no 
escriptorio da Compa­
nhia, os documentos a 
que se refere o art, 147 
úa lei das Sociedades 
An on y mas.

Em virtude desta con­
vocação ficam suspensas 
as transferencias de ac­
ções.

Ytú, 10 de Março 1915.
José Corrêa Pacheco e 

Silva—presidente

na L u isa  l h o c h e to n —
4.° anno. os im pulsos desses coraçõss em

16.° — Discurso pelo a lu m n o  ferm ação  são generosos e raei- 
A ntonio  F e r re ira  Dias—  gos. Calam-nos, por isso, bem 
4.° anno . i fundo  em nossa a lm a as suas

17.°— Discurso official pelo j a f fec tuosas hom enagens ,  em 
prof. Accacío V. C a m a r - , q ue  n a d a  vae de im p u ro  e em  
go e en trega do  m im o of- que tudo  é são, justo  e bom. 
fereeide ao D irector p e lo '  Recebo, por tan to ,  as im m ere-  
corpo docente. cidas hom enagens ,  que hoje

18.°) H y m n o  final— sauda  m e prestaes, como a rea firm a­
ção ao Sr. Raul Fonseca ção de u m a  am izade que não

“  | Ao distincto moço os nossos
C IN E M A  T A R Q U E  _ [ votüs de restabelecimento.



HHÉÜmm COMPANHIA YTUANA FORÇA E LUZ
B A L A N Ç O  T:M M  P E  D E Z E M B R O  P E  m m

ACTIVO

U S I N A — Construcções e represa  
M A C H IN IS M O
M A T E R IA L  F I X O — L in h a s  conduc to ras  etc.
I N S T A L L A Ç Õ E S  de luz part.  per tencen tes  a C om panh ia  
P R O P R I E D A D E S  em I tú  e casas de operários 
F E R R A M E N T A S  E  U T E N S ÍL IO S  
M O V E IS  E  U T E N S ÍL IO S
M A T E R IA E S  ex is ten tes  no? a lm oxar ifados  de I tú  e Salto 
D E P O S I T O  DA U S IN A — M ateriaes existentes 
C U S T E I O — Materiaes' e r r  deposito 
L IV R O S  E IM P R E S S O S — Saldo desta conta 
D E P O S IT O  NA C O L L E C T O R IA  M U N IC IP A L  de IT U  
T ÍT U L O S  DA CÂM ARA  DO SALTO  
C O N TA S C O R R E N T E S — Saldos devedores 
D E V E D O R E S —Saldos de diversos 
C O N S U M ID O R E S  D E L U Z — Saldos a receber 
C O N T A S  E M  L IQ U ID A Ç Ã O — Saldos de diversos 
C A IX A — Q u an tia  existente 
J U R O S — Saldo per tencen te  ao exercício fu tu ro  
A CÇ ÕES caucionadas  pela d irec toria  
D E S P E Z A S  JU D IC IA  ES

SOM MA R s ..........

PASSIVO
26.0.542*110 
4 1 7.881$450 
217.740*855 

3 .897$940 
107.577$255 

4 .200$450 
5 .089$390 

62 452*220 
1 957$680 

342$000 
1 .044*620 

100$000 
2.024$000 

146.848*927 
,102.921$930 

7 .528$700 
6 .167*830 

'7 .2 5 5 $ 8 4 2  
1.096*900 

15.000$000 
5 6 4 1 $ 1 4 0

2.377.311 $239

C A P IT A L  realisado
L E T R a S A P A G A R — Pelos titulos em  c ircu lação  
P E S S O A L — Salarios á  paga r  
C O N TA S C O R R E N T E S — Saldos credores 
IL L U M IN A Ç Ã O  P A R T IC U L A R  I )E  I T U  :

Saldo pertencente  ao sem estre  fu tu ro  
CAUÇÃO da D IR E C T O R IA — Valor q ue  f igura no activo 
F U N D O  D E R E S E R V A  47 .494$090
F U N D O  D E  A M O R T ISA Ç Õ E S

V alor  para  depreciação de machi- 
nas, l inhas  etc. 18 874$820

LU CRO S S U S P E N S O S  
L U C R O S  E  P E R D A S — Saldo des ta  conta

\ SOMMA Rs.

400.000$000
50.322$300

3.013$910
251.483*610

69S000
15.000$000

66.368S910
1.082.911$140

508.142$369

2.377.311$230

YTU, 31 DE DEZEMBRO DE 1914 J o s é  C o rrêa  P a c h e c o  e  S i lv a —presidente.

S e m o B . g t í a ç ã s  d c  L i u - c r o s  ©  P e r d a ,

EM M  © E  D E Z E M B R O  H E  m m

Debito

C O N T A S  EM  L IQ U I D A Ç Ã O :
Pelas que  ju lgam os  incobraveis 653$460

C O N T A S  C O R R E N T E S — Idem  idem 48$500 
D E S P E Z A S  G E R A E S
C U S T E IO — Saldo desta cou ta  27.884$300

M E N O S — M ateriaes em  deposito  342$0Q0
JU R O S  E D E S C O N T O S  :

Saldo desta con ta  25.618$672
M E N O S — Ju ro s  per tencen tes  ao exe r­
cício fu tu ro  1.096$900

F U N D O  D E  A M O R T ISA Ç Õ L S  
F U N D O  D E R E S E R V A  
L U C R O S  S U S P E N S O S

Im portânc ias  co rrespondentes  aos 
saldos das contas :
de "M ultas  a R eceber"  1.077.270$000
de  "D espezas Jud ic iaes"   5 .641$140

S A L D O — que passa  para  o fu tu ro  excrcicio, á saber  : 
Saldo do exercício passado 421 .940$5U
Lucro  liquido deste anno  86 201$85(

SOM-MA Rs.

701$960
11.169$920

27.542$300

24.521$772
5.041$040
9.577$980

1 082.911$140 

508.142$369
1.669.608$481

Credito
SA L D O  q ue  vem do exercício passado 
ILL U M IN A Ç Ã O  P A R T IC U L A R  D E  IT U  :

Saldo desta conta  54.829$400
M E N O S — R e n d a  per tencen te  ao e x e r ­

cício fu tu ro  69$000
IL L U M IN A Ç Ã O  P A R T IC U L A R  DO S A L T O *

R e n d a  liquida 
IL L U M IN A Ç Ã O  P U B L IC A  D E  I T U 1 
IL L U M IN A Ç Ã O  P U B L IC A  DO S A L T O  
A L U G U E IS
R E N D A  E X T R A  O R D IN A R IA  
F O R Ç A  E L E C T R IC A — R e n d a  l iqu ida  
M A T E R I A E S .E  IN S T A L L A Ç Õ E S  :

L ucro  verificado nes ta  con ta  
M U L T A S  A R E C E B E R — Soturna até  esta da ta

SOMMA Rs   1.669.608*481

421 940*513

54.760$400

22.07 7$340 
20 .1 15$360 

7 322*915 
1.080$000 
4 .553*800 

54 304*725

6.183$428
1.077.270*000

YTU, 31 DE DEZEM BLO DE 1914. JT. A in o r im —guarda-livros
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A  c i a  A  D E  D E  Y T U

CURA DAS FLORES 
BRANCAS

asadardeM o

N as c id a d e s  p o p u lo ­
s a s  e no s  clim as 

q u en tes ,  dois te rç o s  
d a s  m u lh e res  

so ffrem  de  flores 
b ra n c a s .

\  I'g j  A Leucorrhéa oti 
fiores brancas

f A -a  t e m  p o r  c a u s a  a  a n e m ía
e é considerada c o m o  s i ­

gna! de debilidade, ssndo ta m b e m  m u ita s  vozes con­

seqüência do a rthrit ism o.

O t r a t a m e n to  ra c io n a l  é aquelle  que  te m  a c ç ã o  
s o b re  o fu n d o  d a  m o ie s t ia  

O  rem edio por excelioncia é

«A SAUDE DA MULHER
para uso intet no,  fo rm u ia  pr iv ileg ia d a  dos p h a r m a c e u -  

tic_s DaUut &  L cg u n iü a ,  Rio.

A S A U D E  DA MULHER é indicada cm todos os 
jincommodos de origem uterina: — Suspensão, Re­
gras escassas e dolorosas, heniorrhagias e 
inflammação do uíero. ^

Na loja da Companhia 
Ytuana Força e Luz, ven­
de-se o especial papel pega 
"MOSCA”; unico meio 
esto para apanhar as mos­
cas em grandequan.tida^.

Preço 500 a folha

Remedio para maleita. 
—Vende-se na Pharmacia 
S. José.

I . o  T a b e l h o n a t ü  

Leob' lio Fonseca
f i t i a  O i r e i i a  N . 2 2

U embru­
lho. Vende-se
N é ® í n

'm m m

LE N H A
Vende se lenha serrada 

a 5$OO0 mil róis o metro 
cubico. Os pedidos no 
largo da Matriz n. 14 ou

Às provas e os factos confir­
mam que o CHÁ L ET

■-E32» H0
Vende sortes g randes  a profusão 
H ontem  o B ilhete  

H o  S o í S © 2  

Da Loteria Federal e premiado cora

16. —Nesta-

L í-C Vezide-se em todas as  P hsrm ac ias  do S rsz il N f l  >

Vi&la© C r c o s o à a d o
do pharmaceutico Silvei 
ra. lüsae 1

eriáas Recentes e Ciironicas
ERU PÇÕ ES DA P E L L E , A SSA D U RA S NAS 

C REA N ÇA S, RA CH A D Ü RA S NOS BIC O S DOS 

SE IO S, Q U EIM A D U RA S, C U R A M -SE  COM  A 

PO M A D A  B o r o - S o r a c i c a .
Agcacia Cósiuos—Kio

Gompanbia Y t u a n a  F o r ç a  e
LUZ—Na loja da Compa­

n h i a  I tu a n a  Força  e Luz, 
meontra-se um variado 

áortimento de objectoo 
para escriptorio. Livros 
em branco, papeis, car­
tões, canetas, L.pis etc.

Tudo por preços v a n ­
tajosos.
m m m m m m m m m m m  

Garotes Caracu’
Na fazenda  V A S S O U R A L  

tem  garotes  Caracú de um  
an n o  e de menos, p a ra  v en d e r  
de boa raça  e bonitos.

P reço  com modo.

I  J  * J  1  J  M * *  l
\a e ?

Foi vendido por este C IIÁ L E T  ao Sr.  
Felicio Mar mo, digno professor no -Grupo 
Escolar,  desta  cidade.

\ M , s  \ M / r \ ® /

" § >

s oficinas
desta .ume

E xecu ta -se  
todos os trabalhos 

typographicos 
ismal a S. PA U LO
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